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Introdução e Objectivos

O período neonatal precoce (PNP) é crítico na adaptação à vida extrauterina. Em 2020, devido à pandemia COVID-19, a

alta do recém-nascido (RN) passou a ser às 48h nos partos por cesariana e às 36h nos restantes. Pretende-se caracterizar

as admissões no Serviço de Urgência (SU) destes RN nos anos de 2019 e 2020.

Metodologia

Estudo retrospetivo e descritivo das admissões no SU num hospital nível II de RN no PNP (≤7 dias), no período de janeiro

de 2019 a dezembro de 2020.

Resultados

Nasceram em 2019, neste hospital, 1014 RN e 984 em 2020. O total de admissões no SU foi de 57 (40 e 17

respetivamente). Em ambos os anos o predomínio foi do sexo masculino (65% vs. 64,7%; p=0,98) e do RN de termo

(97,5% vs. 88,2%; p=0,21). A mediana de idades de 5 e 4 dias (p=0,63), respetivamente. Não foram referenciados 70% vs.

82,4% (p=0,51). O período diurno foi preponderante 60% vs. 64,7% (p=0,78). Na triagem de Manchester a prioridade

pouco urgente foi de 92,5% vs. 94,1% (p=1). Os principais motivos de recorrência foram: icterícia (12/57, 21,1%), alteração

do trânsito gastrointestinal (9/57, 15,8%), bolçar (8/57, 14,0%), choro (7/57, 12,3%) e alteração do cordão umbilical (6/57,

10,5%). Foram considerados sem doença 67,5% em 2019 e 47,1% em 2020 (p=0,23). Ocorreram 8 internamentos em 2019

(3 icterícias, 1 pielonefrite, 1 celulite, 1 queimadura, 1 vigilância) e 2 internamentos em 2020 (2 icterícias) (20% vs. 11,8%;

p=0,71). A idade materna foi de 30,5 vs. 28 anos (p=0,63), sendo primíparas 52,5% vs. 58,8% (p=0,28).

Conclusões

As admissões no SU no PNP foram reduzidas e a maioria sem patologia com indicação para aqui recorrerem, pelo que

importa promover a literacia em saúde. Salientamos que a alta mais precoce não aumentou significativamente o número

de admissões nem de internamentos.
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